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Ata da reunião Ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Campinas 1 

realizada em Vinte e Dois de Março do Ano de Dois Mil e Dezessete. Presentes 2 

os Conselheiros e as Conselheiras Municipais de Saúde, além de Convidados e 3 

Convidadas, conforme lista de presença em anexo, devidamente assinada e que faz 4 

parte desta Ata. Maria Haydée de Jesus Lima, Presidente do Conselho Municipal de 5 

Saúde, inicia a reunião às dezenove horas, saudando os presentes e informando o 6 

cronograma de reuniões do Conselho Municipal de Saúde, esclarecendo que as 7 

reuniões extraordinárias serão agendadas somente mediante avaliação da 8 

necessidade pela executiva e comunicação aos conselheiros com a devida 9 

antecedência regimental. A seguir entra nas discussões dos itens da pauta. 1) 10 

Apresentação da Proposta da Secretaria Executiva em relação à Organização 11 

do Conselho e das Comissões. Maria Haydée de Jesus Lima afirma que, neste 12 

primeiro momento, a Secretaria Executiva fará reunião a cada quinze dias, a fim de 13 

por em dia as demandas que se apresentam. Serão reestruturadas prioritariamente 14 

quatro comissões de caráter permanente: A Comissão de Fortalecimento dos 15 

Conselhos Locais e de Acompanhamento das Eleições, diz Haydée, é muito 16 

importante, para fortalecer os Conselhos Locais de Saúde e os Conselhos Distritais 17 

e acompanhar suas eleições; a Comissão de Formação de Conselheiros e 18 

Educação Permanente, para preparar os conselheiros para as discussões e temas 19 

complexos que se apresentam; a Comissão de Atenção Básica e a de Saúde 20 

Mental, que são bem atuantes, mas que precisam ser reestruturadas a partir do 21 

novo Conselho eleito. As comissões de Acompanhamento de Convênios devem 22 

priorizar o acompanhamento dos Convênios da Maternidade, da PUCC, do Serviço 23 

de Saúde Dr. Cândido Ferreira, e do “Ouro Verde”. Quanto ao Hospital Municipal Dr. 24 

Mário Gatti o que precisa ser feito é reestruturar o Conselho Local de Saúde, para 25 

que ele seja bem atuante e representativo. Para isto, já está agendada uma reunião 26 

com o Presidente do Mário Gatti com a Presidenta e membros da Secretaria 27 

Executiva. A Mesa Diretora será sempre chamada para participar das reuniões da 28 

Secretaria Executiva. O Conselho Fiscal não conseguiu o quórum necessário para 29 

fazer a sua primeira reunião oficial, houve problemas de desencontro de 30 

informações cuja solução já foi encaminhada. Temos uma equipe de apoio técnico 31 

administrativo para nos ajudar a organizar o Conselho composta pelos servidores: 32 
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Maria Ivonilde Lúcio Vitorino e Tércio e o patrulheiro Aldo. As atas do Pleno serão 33 

enviadas eletronicamente para os conselheiros. Os conselheiros que não tiverem a 34 

possibilidade de receber deste modo, devem comunicar à Maria Ivonilde Lúcio 35 

Vitorino, para que as atas e outras correspondências sejam enviadas  pelos 36 

Correios. Os membros da Comissão Executiva Porsani, o Renato e Lucinéia, vão 37 

pensar a estratégia de comunicação interna e externa do Conselho. A apresentação 38 

desse primeiro ponto da pauta foi concluída e seguiu-se a discussão. Paulo Tavares 39 

Mariante fala da importância de incluir a Saúde Mental nas discussões. Nayara 40 

propõe que o Conselho estabeleça uma agenda de reuniões itinerantes em todas as 41 

regiões da cidade. Maria Regina fala sobre a importância da atuação do Conselho 42 

nas grandes discussões que afetam a Saúde da população. Bia afirma da 43 

necessidade de acompanhamento do Convênio entre a Secretaria de Saúde e a 44 

Beneficência Portuguesa. Valdir Oliveira afirma que há uma deliberação da gestão 45 

anterior do Conselho no sentido de garantir que as Comissões de Acompanhamento 46 

de Convênio tenham a participação de membros dos Conselhos Distritais e 47 

trabalhadores e aponta para que esta questão seja resolvida. Xavier ressalta a 48 

importância de fortalecer os Conselhos Locais de Saúde; e complementa que seria 49 

importante que, de tempos em tempos, se organizasse um encontro dos 50 

conselheiros locais de saúde, nos Distritos. Ed Carlos pergunta se nas Comissões 51 

Temáticas só podem participar conselheiros. João que seria importante que os 52 

conselheiros, mesmo os que não participam de Comissões, fossem informados 53 

sempre que algum serviço de saúde fosse contratado. Cláudio Trombeta afirma que 54 

existe previsão legal que permite a admissão, pelo Conselho Fiscal, de assessoria 55 

técnica jurídica e contábil para melhor avaliar as receitas e os gastos da saúde. 56 

Maria Haydée de Jesus Lima afirma que é urgente a necessidade de estudar as 57 

legislações vigentes e propor modificações que forem identificadas como 58 

imprescindíveis e ressalta que hoje temos a missão de começar a compor as 59 

Comissões propostas. Quanto às assessorias, jurídica, financeira, Haydée 60 

reconhece que são muito importantes e que o Conselho deve discutir meios de 61 

viabilizá-las. Bete pergunta se as Comissões são de composição tripartite. Conforme 62 

o Regimento, as Comissões precisam ser paritárias, afirma a Presidenta. A  63 

proposta de organização do Conselho foi posta em votação e aprovada por 64 
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unanimidade. É aberta a proposta de composição das quatro Comissões 65 

permanentes propostas cujos nomes seguem em anexo a essa ata. 2) Moção da 66 

Saúde Mental em Defesa do Modelo de Cuidado e de Gestão. A moção lida no 67 

Pleno aponta a preocupação em relação à terceirização dos serviços de saúde 68 

mental, por admissão de Organização Social como prestador de serviços, cujo mote 69 

terapêutico seja dissonante à proposta de Reforma Psiquiátrica e de Luta 70 

Antimanicomial, e precarização das relações trabalhistas. Moção aprovada com 71 

dezessete votos favoráveis, quatro votos contrários, e dois votos em abstenção. 72 

Foram apresentadas e encontra-se no CMS carta protesto do Conselheiro Luciano 73 

Lira e Convidado Alexandre, que leu documento elaborado pelo Fórum Paulista da 74 

Luta Antimanicomial. Ambos os documentos tratam da questão da deslegitimação  75 

de Conselhos Locais de Saúde nos serviços de Saúde Mental que são atualmente 76 

geridos pelo Serviço de Saúde Cândido Ferreira, por serem de serviços que não são 77 

públicos. Em relação à questão a presidenta assume o compromisso de revisão do 78 

regimento interno do Conselho e propõe que os Conselhos locais de CAPS existam 79 

como Comissões Locais de Saúde, sendo legitimadas pelo Conselho Municipal de 80 

Saúde.  3) Apresentação e apreciação do Relatório de Gestão e da Prestação 81 

de Contas do Fundo Municipal de Saúde relativos ao Terceiro Quadrimestre de 82 

Dois Mil e Dezesseis. Agnaldo Ribeiro de Queiroz afirma que de Dois Mil e Quinze 83 

para Dois Mil e Dezesseis houve queda na arrecadação na ordem de Um Milhão de 84 

Reais, e fala das fontes de Receitas e das Despesas. Sheila Carmanhaes apresenta 85 

o Relatório Quadrimestral de Gestão, com indicadores de saúde exigidos pelo 86 

Ministério da Saúde, acumulados do ano. José Alfredo Donizéti Leal faz questão de 87 

ordem sobre a falta de Parecer do Conselho Fiscal na Prestação de Contas e 88 

Relatório Quadrimestral. Agenor Soares afirma que a Reunião do Conselho Fiscal 89 

não teve quórum e por isso não foi possível emitir parecer, mas foi feita a discussão 90 

referente à Prestação de Contas e Relatório Quadrimestral. José Alfredo Donizéti 91 

Leal afirma que existem dois pareceres contrários, ou com ressalva, às Prestações 92 

de Contas e Relatórios Quadrimestrais de Dois Mil e Dezesseis, e ressalta que, sem 93 

o Parecer do Conselho Fiscal, não pode ser apreciado e votado o Relatório, nem ser 94 

levado, à Secretaria Municipal de Saúde, um Ad Referendum. Maria Haydée de 95 

Jesus Lima ressalta que não há no Regimento nada que impeça que se coloque 96 
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para apreciação do Pleno. Paulo Tavares Mariante afirma que se não está escrito 97 

que não pode, então pode. Acrescenta ainda que, quando se apresenta uma 98 

questão de ordem, há que se apresentar o conteúdo da Lei, ou do Regimento que se 99 

está infringindo. Caso contrário, sem fundamento, fica sem efeito a questão de 100 

ordem. Entretanto, ressalta, neste caso há que se como referência os Relatórios 101 

Quadrimestrais não aprovados, ou aprovados com ressalvas, para serem analisados 102 

junto a esses dados do Terceiro Quadrimestre e Acumulados. Cláudio Trombeta diz 103 

que é preciso rever toda a legislação do Conselho, para evitar frequentes 104 

contradições. Agenor Soares declara que é necessário que se faça a transição, os 105 

conselheiros fiscais da gestão anterior e desta devem se reunir para isto. Rute Alves 106 

diz que há necessidade de se resumir a Prestação de Contas às Receitas e 107 

Despesas, com quanto cada ente federativo contribui e quanto e como são feitos os 108 

gastos, na Saúde. Paulo Tavares Mariante ressalta que as perguntas devem ser 109 

feitas, principalmente, em relação ao quanto e como são gastos os recursos e no 110 

Relatório de Gestão há que se questionar se as metas foram atingidas. Mayara fala 111 

que os convênios precisam ser mais transparentes, com detalhamentos que 112 

demonstrem a realidade. Francielly afirma que a Secretaria Executiva avaliou que 113 

era de sua responsabilidade apresentar uma proposta, já que não foi possível a 114 

apresentação de parecer do Conselho Fiscal e que tomou essa decisão por votos da 115 

maioria, não por unanimidade. Faz então a proposta de aprovação da prestação de 116 

contas mas com ressalvas. Enumera então as ressalvas que são: a) Necessidade de 117 

esclarecimento sobre o funcionamento do Convênio com a Instituição Padre Haroldo 118 

para o Projeto Casa da Gestante que não foi aprovado pelo Conselho Municipal de 119 

Saúde; b) Na Prestação de Contas, na página dezesseis, há uma diferença de 120 

Cento e Quarenta Milhões a menor na previsão orçamentária de Dois Mil e 121 

Dezessete, em relação a de Dois Mil e Dezesseis; c) Queremos conhecer a natureza 122 

desse corte e quais despesas serão cortadas; d) Há que se esclarecer, também, a 123 

natureza do crescimento de despesas com os serviços contratados do setor privado 124 

em detrimento de um menor crescimento das despesas com os serviços próprios, 125 

incluindo o do convênio com a SPDM e; e) sobre as despesas com serviços 126 

terceirizados de limpeza e segurança queremos conhecer a evolução de gastos dos 127 

últimos anos e a exata despesa da saúde comparada a de outras Secretarias. Maria 128 
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Haydée de Jesus Lima considera que há duas propostas: 1) Aprovação com as 129 

ressalvas e; 2) Reprovação da prestação de contas. José Paulo Porsani ressalta que 130 

a Prestação de Contas, quer por falta de informações ou por falta de 131 

esclarecimentos, e especialmente quando se tem reprovação em Prestações de 132 

Contas anteriores, deve ser reprovada. Maria Haydée de Jesus Lima coloca em 133 

votação as duas propostas, a primeira de aprovação, com cinco ressalvas, e prazo 134 

de um mês para os devidos esclarecimentos por parte da Secretaria de Saúde, 135 

seguidas de avaliação do Pleno; a segunda de reprovação da Prestação de Contas. 136 

Em votação nominal, Luciano Lira, sim, Rosemary de Souza Monteiro, sim, Renato 137 

Alves Libânio, sim, Luiz Carlos Felicidade, não, Célia de Jesus Nogueira Ferreira, 138 

não, Maria Haydée de Jesus Lima, sim, Lúcio Rodrigues, sim, José Alfredo Donizéti 139 

Leal, não, Agenor Soares, não, Maria Helena Nogueira, não, Cláudio Trombeta, não, 140 

Vania Lando de Carvalho, não, Celestino Correia da Cruz, não, Mayara Fernando 141 

Cardoso, sim, José Paulo Porsani, não, Geraldo Massarani Cestarioli, sim, Tayon 142 

Fernando M. Braatz S. Rodrigues, não, Marcos Eduardo de Moraes, não, Antonio 143 

Gomes da Silva, sim, Antonio Xavier da Silva, não, Vera Lucia Soares de Oliveira, 144 

sim, Francielly Damas Albino, sim, José Pedro Baldo, sim, Robson Pinheiro, não, 145 

Paulo Afonso da Silva Junior, sim, Rafael Souza Santos, sim, Maria Filomena de 146 

Gouveia Vilela, sim, Deleon Rodrigo C. Macedo, sim, Rute Alves de Almeida Vieira, 147 

sim, José Roberto Macário, sim, Monica Regina P. Toledo Nunes, sim, Sérgio Luis 148 

da Costa Dias, sim, Agnaldo Ribeiro Queiroz, sim, Ana Luiza Ferreira Meres, sim. 149 

Geowanna Aparecida H.S. Santos, sim, Lucinéia Lopes dos Santos, sim, Sandrina 150 

Kelem Indiani, sim. Com Vinte e Quatro na proposta um, e Quatorze votos na 151 

proposta dois. Aprovada a Prestação de Contas, com cinco ressalvas. 4) Informes. 152 

Maria Haydée de Jesus Lima informa que o Encontro Preparatório de Campinas 153 

para a Conferência Macrorregional de Saúde da Mulher será no dia Vinte e Cinco de 154 

Março, sábado, das Nove às Treze horas, na Estação Cultura, onde tiraremos as 155 

propostas de Campinas e os representantes de Campinas para Conferência 156 

Regional que será em Piracicaba no dia Três e Quatro de Abril deste ano. Alexandre 157 

afirma que o Centro de Saúde do San Diego não foi entregue, e os kits para Hepatite 158 

estão em falta. Agenor Soares diz que os moradores do San Diego tem se 159 

manifestado em relação ao Centro de Saúde e aguarda resposta. Tentaremos 160 
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colocar em pauta na Executiva e no Pleno para discussão, ressalta. Rosemary 161 

propõe como ponto de pauta para a próxima reunião do Pleno, a formação de uma 162 

Comissão de Acompanhamento do Programa Saúde em Ação. Xavier informa que o 163 

Cândido Ferreira convida a todos para conhecer o seu novo espaço de Oficina que 164 

será inaugurado no dia Trinta de Março a partir das nove horas, em sua sede, 165 

Sousas, e, também, que o Oziel, Monte Cristo, e Jardim do Lago, estarão reunidos 166 

neste Sábado, dia Primeiro de Abril, na Escola Oziel Alves Pereira para preparar o 167 

seu candidato ao Conselho Local de Saúde da Unidade Dr. Antonio Moneta Junior. 168 

Vitor, do Sindicato dos Enfermeiros, convida para o dia Vinte e Nove, às nove horas, 169 

para o debate sobre a Previdência, na Câmara de Campinas. Lúcio Rodrigues quer 170 

saber quando serão entregues, e em funcionamento, o Centro de Saúde San Diego, 171 

e o Centro de Saúde do Jardim Esmeraldina. E, também, sobre o transporte de 172 

pacientes para hemodiálise. Paulo Tavares Mariante informa que ocorreu uma 173 

mobilização da Comissão de Saúde da Região Leste, que exige transparência 174 

nestes processos de reformas das Unidades de Saúde. Agradecendo a presença e a 175 

colaboração de todos, Maria Haydée de Jesus Lima informa que esta reunião tem 176 

presentes Vinte e Dois Conselheiros Titulares dos Usuários, e Sete Suplentes; dos 177 

Trabalhadores, Sete Titulares e Oito Suplentes; dos Gestores, Oito Titulares e Três 178 

Suplentes. Nada mais havendo a tratar, convoca a próxima reunião do Pleno para o 179 

dia Vinte e Seis de Abril, a menos que alguma urgência obrigue a convocar reunião 180 

extraordinária, e encerra a reunião às vinte horas e quinze minutos do mesmo dia. 181 

Eu, Maria Ivonilde Lúcio Vitorino, lavro esta Ata que, após lida, discutida e aprovada, 182 

será assinada pelos membros do Conselho Municipal de Saúde.    183 


